


INIBIÇÃO DE PODER PATERNAL (HOMICÍDIO)



COMARCA DE SETÚBAL

JUÍZO DE FAMILIA E MENORES



MERITÍSSIMO JUIZ DE DIREITO

Manuel..., casado, NIF ... e sua esposa Inês ..., NIF ..., ambos residentes na R. ..., vêm nos termos do disposto nos artºs 1915º CCiv. e 194º ss OTM, requerer a INIBIÇÃO DO EXERCÍCIO DAS RESPONSABILIDADES PARENTAIS re- ferente ao menor Henrique ..., nascido em (data), NIF ..., morador na R. ..., o que fazem contra Isaías ..., pai do menor, portador do cartão de cidadão ... e preso preventivamente no Estabelecimento Prisional de Caxias, e nos termos e com os seguintes fundamentos:

01       Henrique ..., nascido em (data), é filho do ora Reqdº Isaías ... e de Vanessa
..., falecida.

02       Ocorre que no dia (data), o Pai do Menor assassinou a Mãe do Menor,

03       Tendo sido julgado e condenado em 1ª instância pela prática de crime de homicídio qualificado em prisão efectiva de 20 anos.

04       O acordão condenatório foi proferido no PROCº Nº ... STB (identificar o tribunal) no dia (data).

05       É notório que o homicídio da mãe do menor pelo pai deste, nas circuns- tâncias que constam do douto acórdão condenatório, demonstram a falta de respeito e de amor que o Reqdº tem pelo seu filho.

06       A situação de reclusão em que o Reqdº se encontra impede-o de cumprir os seus deveres enquanto pai.

07       Resulta do douto acórdão condenatório que o pai tem uma personalidade fria, calculista, manipuladora, sendo possível a sua reincidência.

08       Ademais, foi extraída certidão para investigação autónoma por terem sido en- contrados no computador pessoal do Reqdº ficheiros de carácter pornográfico.



09       O menor tem estado confiado à guarda e cuidados da ora Reqte. desde a data do homicídio, a qual dispõe da guarda provisória, conferida no âmbito do referido processo de promoção e protecção nº ....STB (Juízo de Familia e Menores – 1ª Secção). Ou seja:

10       A partir do dia (data) o menor foi viver para casa dos Reqtes., como se seu filho se tratasse, passando os Reqtes. a dedicar-lhe toda a atenção e carinho, prestando-lhe todos os cuidados, bem como o respectivo sustento.

11       Desde o dia (data) que o Reqdº nunca mais conviveu com o filho, e deixou de participar no seu sustento.

12       A ausência do Reqdº mantém-se há já um ano e atento o acórdão prolatado continuará por muitos mais anos.

13       Ao matar a mãe do menor, o Reqdº violou culposamente os seus deveres e obrigações de progenitor, relativamente ao seu filho menor, com graves prejuízos para este, prejuízos quer afectivos, quer materiais, pois até ao presente o menor sabe que o progenitor existe, que está vivo, que matou a mãe e que por isso está preso.

14       É manifesto, atento o exposto, que o Reqdº não reúne condições para o exercício das responsabilidades parentais sobre o seu filho menor, devendo ser inibido do exercício das mesmas.

15       A Reqte., à qual foi atribuída a guarda provisória do menino, é pessoa séria e da máxima idoneidade, como resulta do relatório que ora se junta como doc. 01 que ora se junta e se dá como reproduzido para todos os efeitos de lei.



Nestes termos e nos melhores de direito, e porque preenchida a factualidade descrita no artº 194º OTM, deve ser decretada, porque provada, a inibição total do exercício das responsabilidades parentais que o Reqdº detém sobre o menor Henrique ... , por aquele ter infringido, culposamente, todos os deveres que lhe incumbem para com o seu filho.

Julgada procedente a inibição, e nos termos do disposto no artº 198º da OTM, deve ser ainda cometida a tutela, sendo nomeada tutora: Inês ... .



Prova testemunhal:

a)           (nome completo e morada); b)           (nome completo e morada); c)           (nome completo e morada);


VALOR: 30.000,01 € (trinta mil Euros e um cêntimo). JUNTA: 01 doc., procuração.
Não se liquida taxa de justiça porquanto as partes estão dispensadas do pagamento prévio de taxa de justiça, ao abrigo do artº 15º/1f ) RCP.



Pede deferimento, A ADVOGADA
